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SINOPSE    

PRIMEIRO ATO 

O Tenente Pinkerton negociou com Goro, um corretor de 
casamentos, o casamento com Cio-Cio-San (Borboleta). O 
casamento está prestes a realizar-se e Pinkerton está a inspecionar 
a casa que está incluída no contrato de casamento. Goro apresenta 
Pinkerton aos criados, entre os quais Suzuki, a criada de Butterfly. 
Goro está a descrever a Pinkerton os termos do seu casamento 
quando Sharpless, o cônsul americano, chega. Ele e Pinkerton 
fazem um brinde à América (Dovunque al mondo... America 
for ever). Sharpless pergunta a Pinkerton se ele não está apenas 
apaixonado por Butterfly; Pinkerton não tem a certeza (Amore o 
grillo), mas quer possuí-la mesmo sabendo que isso pode magoá-
la. Sharpless teme pelo futuro de Butterfly e tenta dissuadir 
Pinkerton de se casar com ela. A resposta de Pinkerton é brindar 
à “verdadeira” esposa americana que um dia terá. 

Goro regressa para anunciar a aproximação de Butterfly e dos 
seus amigos (Quanto cielo! Quanto mar!). Sharpless pergunta a 
Butterfly sobre a sua família. Ela diz que passaram por tempos 
difíceis e que as mulheres tiveram de se tornar gueixa para se 
sustentarem; a mãe vem ao casamento, mas o pai é falecido. 
Chegam os oficiais e familiares. Butterfly mostra a Pinkerton os 
seus bens, exceto o mais sagrado. Goro diz a Pinkerton o que é: 
um punhal dado pelo Mikado ao pai de Butterfly - uma ordem 
para morrer por suicídio, à qual ele obedeceu. Butterfly diz a 
Pinkerton que, por causa dele, se tornou cristã, mas não contou à 
família. 

O casal casa-se numa breve cerimónia. As celebrações que se 
seguem são interrompidas pelo Bonze, um dos tios de Butterfly, 
que a repreende por ter descoberto que ela virou as costas à sua 
religião. A família dela faz coro às suas maldições e Pinkerton, 
furioso, ordena a todos que se vão embora. Sozinho com 
Butterfly, Pinkerton tenta confortar a noiva e, ao cair da noite, 
leva-a para dentro de casa (Viene la sera). 

INTERVALO 

SEGUNDO ATO 

Três anos depois, Pinkerton foi chamado de volta à América. 
Butterfly e a fiel Suzuki ainda vivem na casa. Têm pouco 
dinheiro, mas Butterfly recusa-se a acreditar que Pinkerton a 
abandonou e diz a Suzuki que ele voltará para ela um belo dia 
(Un bel dì). 

Sharpless chega com Goro para dizer que recebeu uma carta 
de Pinkerton. A excitação de Butterfly é tão grande que ele não 
tem oportunidade de lhe contar o restante da mensagem de 
Pinkerton. Butterfly conta a Sharpless sobre as tentativas de 
Goro de a casar com outro pretendente, e Sharpless observa 
enquanto ela afasta último deles, o rico Yamadori. Goro diz 
aos homens que o navio de Pinkerton está quase a chegar e 
Yamadori parte. 

Sharpless tenta ler o restante da carta de Pinkerton a Butterfly 
e tenta persuadi-la a aceitar Yamadori. A resposta dela é trazer 
o seu filho - o filho de Pinkerton - de cuja existência nem 
Sharpless nem Pinkerton tinham conhecimento. Se Pinkerton 
a abandonasse, Butterfly teria duas opções - tornar-se uma 
mendiga ou morrer (Che tua madre). Sharpless, emocionado, 
vai-se embora, prometendo contar a Pinkerton sobre o seu filho. 

Suzuki arrasta Goro, que tem andado a espalhar rumores em 

Nagasaki de que Butterfly tem um filho sem pai. A raiva de 
Butterfly contra ele evapora-se. Ouve-se o canhão do porto a 
assinalar a chegada de um navio. Butterfly reconhece-o como 
o de Pinkerton. Decora a casa para celebrar a sua chegada e diz 
a Suzuki para encher a sala de flores (Scuoti quella fronda di 
ciliegio). Depois, veste o seu vestido de noiva para esperar pelo 
marido. 

TERCEIRO ATO 

Ao amanhecer do dia seguinte, Suzuki convence Butterfly a 
ir dormir depois da sua infrutífera vigília noturna. Sharpless 
chega à casa com Pinkerton e sua esposa americana Kate. 
Suzuki conta a Pinkerton sobre a fidelidade de Butterfly e a 
felicidade dela com o seu regresso. Mas Sharpless explica que 
precisa de Suzuki para os ajudar a dar a notícia a Butterfly 
de que Pinkerton é casado; juntos, têm de assegurar o futuro 
da criança (Io so che alle sue pene). Pinkerton dá a Sharpless 
dinheiro para Butterfly e, incapaz de a encarar, vai-se embora 
aflito (Addio, fiorito asil). Cabe a Suzuki contar a verdade a 
Butterfly. 

Kate Pinkerton pergunta-lhe se pode levar a criança para que 
esta possa ser devidamente criada. Butterfly, mantendo a sua 
dignidade, responde que se Pinkerton voltar a casa dentro de 
meia hora, ela entregar-lhe-á o rapaz. Quando os visitantes se 
vão embora, ela dispensa Suzuki e prepara-se para um suicídio 
cerimonial. Suzuki empurra a criança para dentro do quarto e 
Butterfly despede-se dele (Tu? piccolo Iddio!); depois mata-se. 
Pinkerton é ouvido a chamar pelo seu nome. 
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